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ginas exige um esclarecimento prévio: Por que aproximamos dois 

aproximamos desvio e marginalidade de trabalho, de precariedade 
e de desemprego?

As relações entre os dois campos são antigas: as práticas ins
titucionais que apostavam no trabalho como forma de regeneração 

perigosas, que se encarregava de mostrar como o desenquadramento 
da moral do trabalho redundava em desordem. Até mesmo as estra

vens – a casa de correção era, simultaneamente,escola e lugar de tra
balho. A Casa Pia de Lisboa, exemplo maior desse tipo de estratégia 

seu modelo correspondia àquilo que Goffman conceitualizou como 
instituição total (Martins, 2010). 
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Essa relação antiga se inscreveu de tal modo no nosso sistema 

mum acerca do modo de controlar toxicodependentes e prostitutas 
de rua, delinquentes e mendigos: «Andam nessa vida porque não 

tenças de governação que, por qualquer razão incompreensível, os 
que têm responsabilidades políticas não poriam em prática? E quem 
não as viu ainda aplicadas a novas categorias como «os do rendi
mento social de inserção» ou os «parasitas das prestações sociais»?

Além do rumor social, que condena o desvio e a marginali
dade exatamente pelo afastamento que revelariam face ao poder 
disciplinador do trabalho, existe, de fato, algum tipo de relação 

conduzem os indivíduos para zonas de vulnerabilidade à pobreza, 
à exclusão, ao desvio, à marginalidade? Eis as questões a que de
dicaremos este texto.

ginalidade e trabalho não são dois polos extremos, duas posições so

punível com prisão – mas, na sua lógica pessoal, está trabalhando, 

uma mulher que angaria clientes na rua e tem relações sexuais com 
eles numa pensão está trabalhando? Na linguagem do senso comum, 

condições sociais, ora da exploração dum «cafetão», ora como al
guém que talvez pudesse trabalhar, mas «prefere aquela vida». Na 
sua lógica pessoal, muitas dessas mulheres, ao contrário da visão do
minante a seu respeito, consideram que realizam um trabalho, como 
mostram várias investigações, de que destacamos, para o contexto 

E um arrumador de automóveis? É um pedinte ou está tra
balhando? E se, analisado no seu quotidiano, revelasse uma faceta 
de empreendedor? Em tempos de celebração do empreendedorismo, 
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existiria também um empreendedorismo de margem? Procuraremos 
resposta para essas questões a partir de dois elementos: a análise 

1. O trabalho na modernidade avançada ou o princípio da inse-
gurança do emprego e da normalidade do desemprego

na maior parte dos países desenvolvidos da Europa, no período que 

neos, resultam importantes indicações sobre as profundas e perma

anos nas sociedades de capitalismo avançado. Esse é um processo, 
aliás, que talvez ainda só tenha começado. Ao emprego contínuo, de 

formação escolar e terminava com a reforma previamente programa

dessas transformações e como os seus efeitos mais visíveis. 
Sabemos como são abundantemente debatidas as grandes limi

tações dos dados estatísticos recolhidos e construídos com base na 
categoria desemprego. Esse problema não é exclusivo dessa condição, 

prego global, tal como é medido, não pode ser um bom indicador da 
realidade que ele supostamente representa». Existe, no entanto, con
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de estarmos assistindo, sobretudo a partir dos anos 80 e com importan

No contexto português e europeu, são vários os estudos e indica
dores que dão conta da persistência de taxas de desemprego elevadas. 

sional (2011). Esse relatório revela que, nesse período, a taxa média 
de desemprego em Portugal teve um crescimento quase sistemático, 

no período em análise, um aumento da taxa média de desemprego, 

et al., 2011), 
a grande maioria das fontes e investigações estatísticas revelam o au

veira & Carvalho, 2008), refere que, em que pese algumas diferenças, 

medido apenas pelo trabalho temporário) se tem instalado «progressi

na Europa mostram uma mudança estrutural no sentido de uma rede
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nova relação salarial que, designam como neoconcorrencial, «na me
dida em que todos os países avançam para uma maior liberalização 

com contornos e dimensões diferenciadas, o desemprego e a preca
rização do emprego são problemas persistentes em todas as socieda

turais do mercado de trabalho não apenas da Europa, mas também da 
maioria das sociedades de capitalismo avançado. Estaremos, assim, 
perante uma situação relativamente nova na história recente do tra
balho:
vidual e coletiva, no que registrou um forte impulso nos anos que se 

parecem dispensar, cada vez mais, o trabalho humano no processo 

pois, nos anos da crise, de desemprego sem crescimento e, desde o 
início dos anos noventa, conhecemos um período de crescimento 
sem emprego».

desemprego. Para que isso possa acontecer, é necessário que o crescimento do produto 

nesse período, a tendência de subida da taxa de desemprego. 
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Num contexto econômico e social em que é possível produzir 
mais com menos trabalho humano, ganha alguma consistência a 

pos se encontram socialmente repartidos. No entanto, seria redutor 
considerar o aumento do desemprego e a tendência para a genera
lização da incerteza do emprego como consequência do desenvol
vimento das novas tecnologias ou mesmo da crescente racionali

não são apenas o resultado dos efeitos colaterais do funcionamento 
da economia.

Essas e outras características dos mercados de trabalho nas 

ou a fragmentação do estatuto do trabalhador (Berger & Piore, 

macroeconômica do trabalho no quadro da globalização neolibe
ral. Dito de outro modo, o desemprego poderá constituir um fator 

gam um papel importante nas estratégias de estabilização dos pre
ços, necessárias ao cumprimento do imperativo da competitivida
de que orienta as economias de capitalismo avançado no contexto 
dessa forma de globalização.

É possível, portanto, admitir a tese de um «desemprego mí

forma de pressão sobre as condições de realização do trabalho 
com efeitos na desestabilização e precarização dos percursos la
borais de muitos trabalhadores, alguns dos quais são relegados à 
condição de não empregáveis. E, igualmente, todos aqueles que 
por idade, incapacidade econômica, razões familiares, ausência 

der ao estatuto de empreendedor (ser empresário de si próprio, na 

nas margens. 
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no jogo de múltiplas relegações 

Num mercado de trabalho cada vez mais desregulado, pro
dutor de incerteza e multiplicador de riscos sociais (Beck, 2002), 
o desemprego e a precariedade do emprego apresentam, ao mesmo 
tempo, indícios de forte diferenciação. E, de modo particular, em 

sional. Ainda que se apresente como geral e massivo, o desemprego 

ra com algumas oscilações, as taxas de desemprego das mulheres 
apresentam valores superiores às dos homens. Em Portugal, segundo 

em análise, foram os desempregados com um nível de escolarida
de inferior ou igual ao terceiro ciclo do ensino básico que registra
ram o maior crescimento nas respetivas taxas de desemprego, tendo 

pessoas desempregadas registradas nos centros de emprego tinham 

À luz desses dados, não surpreende que, segundo o relatório 

gistram maior incidência de desemprego, são também eles que, por 

tagem de mulheres em situação de desemprego de longa duração era 

terceiro ciclo do ensino básico. 

mercado de trabalho é cada vez mais o centro de produção, repro
dução e ampliação de velhas e novas desigualdades. Nessa lógica, 
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nem condições, designadamente de capital escolar, para responder 
às permanentes inovações tecnológicas e à crescente racionalização 

novas exigências do mundo laboral transformam muitos produto

aliás, a condição e aumenta a severidade da pobreza em que muitos 

contribuir para aquilo que Wacquant (2001) designa como «margina
lidade avançada». A expressão é simétrica à do «capitalismo avança
do», e com ela o autor recobre a série de desinserções e marginalida
des que proliferam como consequência dos mecanismos estruturais 
dessa nova fase do capitalismo. A marginalidade avançada seria tam
bém a expressão de uma nova forma de existência da pobreza. No 

primeira razão para o fato é a sua dissociação em relação aos ciclos 

alimentam e se reforçam mutuamente. Como refere Dubet, 

«o declínio da sociedade salarial acarretou um desloca-

ao da época da entrada na sociedade industrial, na medida 
em que o núcleo dos problemas se desloca das fábricas para 
a cidade, para as periferias ou centros de cidade degradados, 
onde se concentram os grupos mais frágeis, mais pobres, mais 

mercados de trabalho, o fato de se viver nesses territórios aumenta as 
et al
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cados e exercidos em condições muito desfavoráveis, além do mais 

(Couppié et al., 2010).

ções do desemprego e da precariedade do emprego nesse tipo 
de territórios em Portugal são relativamente escassos. Contudo, 
a simples observação de quem, como um de nós, trabalha há 
muito tempo com habitantes de bairros de habitação social no 
Porto, permite admitir que o desemprego é aí superior ao regis
trado no país e mesmo na cidade. Além disso, a precariedade 

as modalidades do trabalho por peça e por dia são cada vez 

soas com mais de cinquenta anos, sobretudo mulheres. Não só o 
trabalho informal, bem como as ocupações ligadas à economia 

alguns desses bairros a ser apelidados de «bairros das drogas» 
pela comunicação social.

Num estudo recentemente realizado num dos bairros dos 
arredores de Lisboa (Silva & Machado, 2010), além de se con
firmar que a taxa de desemprego era «cerca de três vezes maior 

precariedade laboral do que no país», comparando a situação la

que «são proporcionalmente muitos mais nas categorias profis
sionais mais desqualificadas e muito poucos nas mais qualifica
das» (p.201).

se viver num «bairro social degradado» pode condicionar ainda mais 

fato que lhe confere um caráter especialmente violento» (Fernandes 

efeito, apenas por parte dos empregadores, mas também da polícia, 
dos tribunais, dos serviços de apoio social (Wacquant, 2001) e dos 
próprios vizinhos (Dubet, 2001). Como se torna difícil a tarefa de 
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menos no mercado formal, a saída para muitos dos seus habitantes 
poderá ser a informalidade do trabalho, ou o trabalho clandestino, de 
que releva a venda de drogas ilegais.

em consequência da problemática que desenvolvemos ao longo des
ta secção: o arrumador de automóveis. Sendo em si mesmo um ator 
do trabalho informal,ele tem a particularidade de ser, também, um 
assíduo cliente dum outro ator do trabalho informal, pois canaliza 
a maior parte dos seus ganhos para comprar do vendedor de rua do 

fazer face à sua dependência.

2. Arrumadores de automóveis e trabalho informal

ruas e praças das grandes cidades portuguesas há cerca de 20 anos. 

trolar a sua proliferação.

dias – e foi numa delas que desenvolvemos um trabalho de campo 

mal e para a sua iniciativa de angariar meios de sobrevivência como 
empreendedorismo de margem.

a vontade política da sua «erradicação» (termo utilizado pelo executivo camarário), a 
bem da restauração da ordem e do combate ao sentimento de insegurança, nascendo o 
programa Porto Feliz.

tivos, da metodologia e dos principais resultados dessa investigação, levada a cabo no 
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truídas nas interações diárias nos espaços onde a sua presença era 
usual, diziam que se tratava dum toxicodependente de rua que lan
çava mão de um novo expediente para angariar o dinheiro de que 

uma nova modalidade do «agarrado», termo que se foi vulgarizando 
para designar o adicto às drogas duras, irrompendo num cenário que 
faria dele o promotor da interface entre toxicodependente e cidadão 
comum: as ruas da baixa, as zonas comerciais, as imediações de atra

dão, eram os espaços que iam sendo apropriados pelos arrumadores, 
que criavam assim os «parques» – termo com o qual designavam o 
território que consideravam sob a sua alçada.

A sua presença continuada criaria rapidamente um estereótipo 

abaixo uma caricatura desse estereótipo: 

Fonte: adefesadefaro.blogspot.pt
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«um cenário predileto para a teatralização de diferentes segmen

prática dos seus utilizadores», podemos dizer que o arrumador de 
automóveis é também seu criador – porque as margens também 
criam centro.

2.1 Trajetória 

A seguir, vamos nos reportar aos dados do trabalho de cam

vieram corroborar, no seu essencial, os dum estudo exploratório 

de automóveis, todos do sexo masculino e na sua maioria entre 

relação longa com drogas (mais de 10 anos em todos eles, em 
alguns casos mais de 20) e uma relação instável com o trabalho 
formal: pertencendo ao segmento secundário do mercado laboral, 
têm entrada às vezes precoce nele, por vezes mesmo antes da ida
de legal, consequência do abandono precoce da escola. A baixa 
escolarização lhe determina um percurso laboral marcado pela 
execução de tarefas pouco diferenciadas e pela descontinuidade, 
oscilando entre a desocupação e o trabalho itinerante e precário. 

fabril, da fábrica para a construção civil.
É também comum, entre quase todos, uma situação familiar, 

tanto da família de origem como da que formaram, marcada por 

degradação da situação face ao trabalho acaba por ter um desfecho 
também frequente entre os arrumadores com quem contactamos: a 
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entre quartos de pensão, passagem temporária por casas de familia
res e, não raramente, a situação de sem abrigo.

À medida que escala na sua dependência química, complica a 

cias de curta duração e pela precariedade. Até que o trabalho aparece 
quase como uma impossibilidade, difícil de se vincular com a rea
lidade da síndrome de abstinência e da vida de rua. A abstinência, 
conhecida como ressaca na gíria de rua, é temida pelo adicto, que 
tendencialmente organiza todo o seu quotidiano para poder escapar 
dela. Ser um «ressacado», ou simplesmente um «ressaca», é estar 
numa espécie de estado identitário que representa um dos graus mais 
baixos a que chega um «agarrado». A ressaca é, pois, um verdadei
ro princípio de ação, marcando a temporalidade e determinando o 

Para isso, tem de consumir heroína ou base de coca (depende de 

de comprar, para comprar tem de ter dinheiro. É, nesse ponto, que 
alguns exibem então o seu lado empreendedor.

2.2 Um empreendedorismo de margem 

cial, constituindo atualmente um daqueles refrões com que se com
põem frases nos debates mediáticos e na retórica política. No entan
to, ele não é novo. Parece ter surgido no ambiente intelectual francês 

pessoa ousada e atrevida que procurava a exploração de novos meios 

A relativa novidade do arrumador é provavelmente o fator responsável pela quase ine
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econômicos com vista ao progresso social (Gaspar, 2006). No início 

é aquele que fornece dinheiro para a atividade econômica, e o em
preendedor, que é aquele que é responsável por gerir o investimento 
do capital (Gaspar, 2006).

É interessante notar como essa distinção entre quem dá e quem 

rece, nos Programas de Apoio ao Empreendedorismo e à Criação 
do Próprio Emprego (PAECPE), como mediadora da atividade do 
empreendedor.  Só que agora o empreendedor é procurado entre os 

mação universitária à procura do primeiro emprego, entre os traba

dedorismo para grupos em situação de vulnerabilidade, que é uma 

empreendedorismo ao lado expansivo do capitalismo, ele aparece 

Se o termo não tem nada de novo, a sua recuperação como 
categoria central para o atual discurso sociopolítico releva daquilo a 

zação das condições estruturais que constrangem os atores em favor 

pelo seu desempenho nele, tanto pela sua perda como pelo tempo 
que permanecem na situação de desempregados.

No site
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Em suma, se a consequência mais notada da desregulação é 
o poder desestruturador que essa desregulação exerce sobre a vida 
individual e coletiva, ela é também espaço de emergência de outras 
formas de expressão e organização do trabalho, incentivadas por uma 
nova vaga de matriz ideológica para a sua revalorização em torno da 

apenas questão da posição de cada um no espectro ideológico.
Mas, independentemente da ideologia, empreendedorismo 

trabalho formal e duma posição social desvalorizada e relegada ao 
ostracismo – um empreendedorismo a partir da margem, portanto. 

preendedorismo na escala social: começando por ser distintivo de 
certos empresários e gestores, passa a ser comportamento a que se 

acaba nas ruas, como característica daqueles que têm de sobreviver 
nas margens.

A presença do arrumador de automóveis nos centros ur
banos é, pois, marcada pela ambiguidade: está apenas cuidando 
de carros, interage amigavelmente com o motorista, que chega, 

ro ou a acreditar que vigia o carro. Mas gera também inquietação, 

receio das retaliações que exerce sobre o automóvel quando não 
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regulação municipal, estabelecendo as condições para o respectivo 
exercício da atividade.

Mas também essa regulamentação legal gera ambiguidade: 

reconhece, simultaneamente, que o exercício da atividade de “arru

sem licença ou fora do local – zona –, indicado na regulamentação, 

informal

Cuidar de carros é, então, um trabalho ou simplesmente uma es
tratégia para pedir dinheiro na rua? Nas cidades que regulamentaram 

trabalhador formal e ilegal: formal para os poucos que conseguem 
a licença de arrumador, ilegal para os muitos que continuam nessa 
prática nascida espontaneamente nas ruas.

vezes acontece na área do direito, uma situação que se pressentia 

nal
passado com o título Arrumadores de automóveis: histórias de um 
esquema paralelo de vida :

‘Arrumar carros é só um desenrasque. Se eu pudesse 

A Arrumado-
res de automóveis: histórias de um esquema paralelo de vida.
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-
tivo fronte ao hospital de Santo António, ‘às vezes chega-se 

seis horas diárias de trabalho podem render a um arrumador 

breves histórias.

Conseguir angariar o mínimo para as necessidades diárias 
através dum empreendedorismo de margem correspondeu, no caso 
dos arrumadores, a uma reentrada no circuito da cidade. E é prova
velmente por isso que se torna importante, olhado a partir do seu 
próprio ponto de vista, considerar que se está realizando algo pa
recido com um trabalho. Foi o que mostrou a pesquisa de terreno, 
quando analisamos, em pormenor, aquilo que fazem e como o fazem 
dia após dia, no seu «parque».

como um trabalho essencialmente por quatro ordens de razões:

mas, permitindo o reestabelecimento duma certa normalidade 

nizando o tempo e conferindo assim um sentido à ação.

lhador, mostrando, em muitos casos, responsabilidade pela 
tarefa e pelo compromisso com o «cliente» e ocupando como 
que um posto que tem de defender da concorrência.

aliás, de muitos outros trabalhos.

Para a caracterização das rotinas diárias do trabalho num «parque» remete
mos para A vida do Andamento
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ção: cuidar de carros é, então, um trabalho ou simplesmente uma 

entre ambas as atividades. Mas é, sobretudo, o movimento contrário 
daquele que mais facilmente reconhecemos, que é o do trabalhador 
que, por uma série de vicissitudes, entra numa espiral de degradação 
do vínculo social que acaba no isolamento. Se, em muitos casos, a 

onde arruma automóveis, persistir nessa estratégia pode levar a uma 
«carreira» de arrumador que revela algum poder de readmissão, ain
da que não valorizada socialmente, nas atividades diárias duma urbe. 

Materiales inestables para lanzar la discusíon. Revista Española de 
Investigaciones Sociológicas, 4

R. M. do (org), 
Lisboa: Mundos sociais.

. Rio de Janeiro: Fo

.
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Un nuevo mundo feliz – la precariedad del 
. Barcelona: Paidós.

Libertad o capitalismo - Conversaciones 
con Johannes Willms. Barcelona: Paidós.

Industrial society

. Rio de 
Janeiro: Vozes.
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público. Del estigma a la indignación. Barcelona: Edicions Bellaterra.

Revista

sure to dust. Itaca – Magazine of the European Society of Professio-

Novas
. Braga: Psiquilíbrios, Edições.

-

Jovens Empresas
Lisboa.

trução. Revista MANA, 4, 2, 

Metamorphoses du travail, Quetê du Sens – 
Critique de la raison économique

Misérias do presente, riqueza do possível.
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